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NOVELO(S) DO TEMPO

Critérios para uma filosofia política contemporânea
(desde 1940)

A mais recente parte da Idade Contemporânea no
plano filosófico-político é o objecto deste último
volume da série «O Essencial sobre Filosofia Políti-
ca…». Versa sobre o período que vai de 1940, já
começada, pois, a II Guerra Mundial, até à actuali-
dade.

John Lechte, num empreendimento com algumas
semelhanças com o nosso, mas votado especifica-
mente à Filosofia em geral e não à Filosofia Política
(Fifty Key Contemporary Thinkers, Routledge, 1994)
enuncia desde logo escolas, correntes ou movimen-
tos para classificar os seus autores. Assim, grosso
modo, teríamos os autores das origens do estrutu-
ralismo, os estruturalistas propriamente ditos, os
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pós-estruturalistas, os da semiótica, a segunda gera-
ção feminista, o pós-marxismo, a modernidade e a
pós-modernidade. Idêntico procedimento é o de Jere-
my Stangroom, também no âmbito filosófico geral,
mas cronologicamente ainda mais lato: Little Book
of Big Ideas. Philosophy, Londres A&C Black, 2006.
E outros mais…

É sedutora a empresa, mas, apesar de não ser-
mos nominalista, confessamos a nossa completa in-
capacidade em arrumar de forma definitiva e unívo-
ca a mais de uma centena de autores aqui referidos.
Alguns parecem caber em mais que uma prateleira.
Outros são avessos mesmo às mais largas e genera-
listas.

O grau de subjectividade na identificação das cor-
rentes, dos respectivos autores e das suas relações
aconselhou a que seguíssemos, outrossim, o mode-
lo do último tomo desta série, dando entrada aos
diversos autores cronologicamente, pelo momento da
mais notória primeira aparição editorial de cada um,
não no atinente à sua fama geral ou da sua mais
conhecida especialidade, por vezes, mas no quanto
toca ao seu contributo (ainda que implícito) para a
filosofia política. E, para não transformarmos este
livro numa torre de babel, só não traduzimos os tí-
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tulos daqueles livros cuja forma na língua original nos
pareceu intraduzível, muito significativa, ou com
especiais ambiguidades ou sabor.

Evidentemente, a propósito de um livro de um
dado autor, não se deixará de fazer referência aos
que ele faz imediatamente lembrar, pela sua afinidade,
ou, ao invés, pelo choque ou contradição. Por ve-
zes, essa linha de mnemónica acaba por ir longe no
tempo, e convocar autores mais distantes temporal-
mente, ou que, pelo menos, publicaram com êxito
noutras datas mais afastadas, embora coevos do autor
que os chamou à berlinda.

Cada vez mais árduo é falar em constantes. Elas
são as que já referimos no volume anterior, com
alguns episódios particularmente marcantes, como a
queda do muro de Berlim, a crise das esquerdas, o
retorno da política depois do apregoado fim das ideo-
logias, a ascensão neoliberal e globalizadora, as guer-
ras no Médio Oriente, as mutações religiosas no
Mundo, com o crescimento de vários tipos de fun-
damentalismo, etc. De todas essas realidades novas
se darão conta, por acção ou reacção, as diferentes
correntes, movimentos, escolas e sobretudo autores:
pois no autor e na sua obra é que se centra a pre-
sente síntese, como dissemos. Tal significa ainda que
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não nos preocupamos com a história das ideologias,
velhas e novas, na segunda metade do século XX. Alu-
dimos incidentalmente a liberalismo, marxismo, de-
mocracia cristã, até a (neo)republicanismo, comuni-
tarismo, ecologismo, ou feminismo, mas não é a
história dessas correntes que expressamente nos
importa aqui. Procurámos ficar aquém da fronteira
epistemológica que divide (concedemos que mal e
pouco: e com «passagens do Noroeste», como diria
Michel Serres) a filosofia política da história das
ideias políticas e da história das ideologias. E acima
de tudo procurámos fugir à sedutora armadilha inte-
lectual para quem dispõe de poucas páginas que
seria embrenharmo-nos pelas teorizações da globali-
zação, do multiculturalismo, da libertação animal, da
pragmática, ou da pós-modernidade… e (talvez mais
ainda) da teoria da Constituição, ou da própria Filo-
sofia do Direito tout court. Embora, evidentemente,
aqui e ali nos tenhamos cruzado com manifestações
dessas perspectivas. Também optámos por não falar
do contributo filosófico-político desse gigante da fi-
losofia contemporânea que foi Martin Heidegger
(1889-1976). Preferimos deixá-lo em sossego meta-
físico das lides da polis no eterno desterro da sua
cabana de Todtnauberg, na Floresta Negra.
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